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Detecção do Herpesvírus Bovino tipo 1 e Vírus da Diarreia Viral Bovina em ovários provenientes de abatedouros para produção de embriões por fecundação in vitro.
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O Brasil é um país de destaque na produção in vitro (PIV) de embriões bovinos sendo necessária a avaliação de alguns aspectos sanitários durante a PIV de embriões. Alguns agentes infecciosos podem prejudicar estas taxas de produção e transmitindo doenças para as fêmeas receptoras. Os principais agentes virais já identificados em aspirados foliculares, em outros estudos, foram o Vírus da Diarréia Viral Bovina (BVDV) e o Herpesvírus Bovino (BoHV), que estão presentes na lista de agentes infecciosos da Organização Internacional de Sanidade Animal (OIE). Portanto, este trabalho teve como objetivo detectar a presença do BVDV e BoHV tipo 1 em aspirados foliculares de ovários provenientes de abatedouros e correlacionar a presença do vírus com as taxas de desenvolvimento embrionário na PIV. Os aspirados foliculares de cada dia de trabalho foram reunidos em um único tubo para formar o pool de aspirado folicular contendo complexos cumuli-oócitos (COCs), líquido folicular e demais células ovarianas. Os COCs foram selecionados e submetidos à PIV por ativação partenogenética, e restante do aspirado folicular foi armazenado a -80ºC até o momento da utilização para a extração de DNA/RNA viral. Para diagnosticar a presença dos vírus foi realizada a extração de DNA/RNA das amostras previamente obtidas e posteriormente realizadas as reações de RT-PCR para o BVDV e PCR para BoHV. Os produtos obtidos foram analisados através de gel de agarose 1,5 %, corado com brometo de etídio e visualizado através de luz UV. Dos 130 aspirados analisados 3 (2,3%) foram positivos para BVDV e  nenhum para o BoHV.A utilização de um diagnóstico eficaz e sensível de doenças relacionado com as taxas de desenvolvimento embrionário poderá auxiliar na elucidação de problemas referentes à PIV de embriões bem como a sanidade animal.
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